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RESUMO 
 
O presente estudo teve por objetivo desenvolver uma proposta para o ordenamento 
do território da Reserva Florestal Embrapa/Epagri, Caçador-SC, integrando 
sistematicamente critérios ambientais, econômicos, legais e sociais, assim como as 
expectativas do proprietário. Para tanto se aplicou a técnica denominada Avaliação 
Multicritério (AMC) que permitiu uma atribuição de usos ao território. Além de 
informações disponíveis em um Sistema de Informações Geográficas elaborado 
anteriormente, foi realizado um inventário florestal empregando-se parcelas alocadas 
sobre uma estratificação de base física, com 13 classes que combinavam 
declividade e exposição. As parcelas, de 500 m2 e 250 m2, foram distribuídas de 
forma proporcional à área dos estratos de meio físico. Para avaliar a composição e a 
estrutura vertical e horizontal da floresta foram coletadas exsicatas para a 
identificação das espécies e mensuradas todas as árvores com CAP acima de 31,5 
cm (ou 10 cm de DAP), sendo também medidas suas alturas totais, a posição 
sociológica, a forma do fuste e a sanidade. Para estimar a produtividade da floresta 
coletaram-se 5 rolos de incremento por parcela em toda a amplitude da distribuição 
diamétrica da parcela. Desenvolveu-se uma análise fitossociológica que contribuiu 
para a definição do estado atual da floresta e para o entendimento de sua dinâmica. 
Para a análise multivariada foi empregado o Valor de Cobertura Ampliado, que é 
soma da densidade, dominância e posição sociológica (relativas). Para a Avaliação 
Multicritério foram escolhidos os seguintes critérios (limitantes e fatores): Áreas de 
Preservação Permanente, Áreas de Uso Restrito, Áreas de Produção e Pesquisa 
Agrícolas, Áreas de Alta Singularidade, Pesquisa com Parcelas Permanentes, 
Declividade, Efeito Borda, Incremento Periódico Anual, Qualidade da Madeira em 
Pé, Grupos Florísticos e Proximidade a Caminhos. Alguns dos fatores foram 
espacializados com apoio em técnicas de interpolação. A matriz de compatibilidade 
de objetivos permitiu definir quais objetivos deveriam dispor de uma área específica. 
Não foram encontradas diferenças significativas ao nível de 5% de significância 
entre as áreas basais pertencentes às distintas classes físicas. O valor médio em 
DAP foi de 23,9 cm, o de área basal foi 31,4 m2/ha e obteve-se um índice de 
Shannon para espécies de 3,59. As dez espécies principais segundo o Valor de 
Importância Ampliado foram: Cupania vernalis, Araucaria angustifolia, Ocotea 
porosa, Capsicodendron dinisii, Prunus brasiliensis, Ocotea pulchella, Clethra 
scabra, Matayba elaeagnoides, Ocotea puberula e Sebastiania commersoniana. A 
análise de agrupamento permitiu obter 5 grupos. No entanto, com a análise 
discriminante foram reclassificadas 100% das parcelas e determinadas cinco 
espécies discriminantes, que auxiliaram na definição de cinco grupos florísticos, 
ordenados segundo a evolução dos estágios sucessionais que representam: Grupo 
1: Associação Vassourão-branco; Grupo 2: Associação Vassourão-preto – Leiteiro; 
Grupo 5: Associação Camboatá – Canelas; Grupo 4: Associação Araucária; e, Grupo 
3: Associação Imbuia. Foram obtidas as seguintes classes para o mapa de 
ordenamento territorial da RFEE: limitantes (325 ha); preservação (222 ha); 
produção de madeira (473 ha); produção não-madeireira (136 ha); e, recreação (36 
ha). A metodologia – desenvolvida com base em técnicas de geoprocessamento, 
fitossociologia e análise multivariada – pode ser aplicada como roteiro para o 
ordenamento territorial de outras áreas com diferentes tipos de uso do solo e 
distintos proprietários. 
Palavras-chave: SIG, incremento, Floresta Ombrófila Mista, grupos florísticos 
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ABSTRACT 
 
 
The present work aimed at developing a proposal for the land management of the 
Forest Reserve Embrapa/Epagri of Caçador-SC, integrating in a systematic manner 
social, legal, economic, and environmental criteria, besides the expectations of the 
landowners. The Multicriteria Evaluation (MCE) technique was applied in order to 
assign uses to the territory. Ancillary data included a previously elaborated 
Geographical Information System. A forest inventory was carried out using stratified 
random sampling, considering 13 classes that combined slope and aspect. Sample 
plots of 500 m2 and 250m2 were distributed proportionally to the strata area. In order 
to evaluate the composition, the horizontal and vertical structure of the forest, plant 
samples were collected for the species identification. All the trees with GBH above 
31.5 cm (or 10 cm of DBH), were measured and total heights were estimated. 
Information on sociological position, tree form and health condition was also 
collected. For the forest productivity estimation, 5 increment cores per plot were 
collected, encompassing all diameter range. The parameter basal area did not show 
any significant difference among physical classes at a 5% probability level. A 
phytosociological analysis contributed for the definition of the current state of the 
forest and for the understanding of its dynamics. The average value in DBH was 
23.9 cm, average basal area (in m2/ha) was 31.4 and Shannon Index for species was 
3.59. The ten main species according the Extended Importance Value (a 
phytosociological Index) were: Cupania vernalis, Araucaria angustifolia, Ocotea 
porosa, Capsicodendron dinisii, Prunus brasiliensis, Ocotea pulchella, Clethra 
scabra, Matayba elaeagnoides, Ocotea puberula and Sebastiania commersoniana. 
For the multivariate analysis, the Extended Cover Value (sum of relative density, 
dominance, and sociological position) was used. The cluster analysis generated 5 
groups. However, with the discriminant analysis, 100% of the plots were reclassified 
and five discriminant species were determined. Those species assisted in the 
formation of the floristic groups, established according to the vegetation successional 
phases as: Group 1: Association Piptocarpha angustifolia; Group 2: Association 
Vernonia discolor-Sapium glandulatum; Group 5: Association Cupania vernalis – 
Lauraceae; Group 4: Association Araucaria angustifolia; and, Group 3: Association 
Ocotea porosa. For Multicriteria Evaluation the following criteria (limitants and 
factors) were chosen: Areas of Permanent Preservation, Areas of Restricted Use, 
Areas of Crops Research and Production, Areas of High Singularity, Research with 
Permanent Plots, Slope, Edge Effect, Annual Periodic Increment, Wood Quality, 
Floristic Groups and Proximity to Roads. Some of the factors were spatialized with 
the support of interpolation techniques. The Matrix of Compatibility of Objectives 
allowed defining which ones would have to be assigned to a specific area. The 
following classes were obtained for the map of land management of the RFEE: 
limitants (325 ha); preservation (222 ha); wood production (473 ha); non-wood forest 
production (136 ha); and recreation (36 ha). The methodology – developed on the 
basis of geoprocessing techniques, phytosociology and multivariate analysis – can 
be applied as a guide for land management of other areas with different types of use 
and distinct ownership. 
 
Keywords: GIS, increment, Mixed Ombrophylous Forest, floristic groups 
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